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PÓS-COVID: VIDA VELHA OU VIDA NOVA? - Pai dos pequenos Sophia, Lucca e Matteo, Denilson Grecchi adora tecnologia, uma boa história e não 
perde a oportunidade de dar um rolé com sua motoca. Também Psicólogo e mestre, faz parte do time de consultores do Grupo Bridge e nos brinda 
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A professora e vereadora 
Cristina, de Colômbia, apresen-
tou, nesta semana, resultados 
de seus trabalhos na conquista 
de benfeitorias nas áreas de 
saúde e educação do município.

O SEM PARAR VOLTOU!
Segunda a sexta, das 8h às 17h 
você pode fazer o seu cadastro 

e aproveitar a todas as 
comodidades oferecidas!

Mais informações: 
(17) 3321-5511 

Berrantão: Pensando em você sempre!
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Secretaria Municipal de Cultura de Barretos 
promove diálogo sobre Lei Aldir Blanc

Lei prevê repasses no valor de R$ 600, pagos em três parcelas, para ajudar profissionais e organizações culturais
A secretaria municipal de 

Cultura realiza na próxima ter-
ça-feira, 28 de julho, às 17 ho-
ras, reunião online para orien-
tar sobre a Lei Aldir Blanc.

O diálogo será conduzido 
pelo secretário municipal de Cul-
tura, João Batista Chicalé, con-
tando com mediação do agente 
cultural e proprietário da C&R 
Produções, Cleber Crispim, além 
de palestra do secretário executi-
vo do Consórcio Intermunicipal 
Culturando, professor Edemilson 
José do Vale Sete.

O encontro online é dire-
cionado a artistas, instituições 
e agentes culturais e interessa-
dos no assunto.

O diálogo vai sanar dú-
vidas dobre a aplicação dos 
recursos da Lei de Emergên-
cia Cultural Aldir Blanc, san-
cionada pela Presidência da 
República na última segunda-
-feira, 29 de junho.

A lei prevê repasse a es-

tados e municípios para ges-
tão de espaços culturais e li-
nhas de crédito para micro e 
pequenas empresas do setor 
e integra um pacote de R$ 3 
bilhões destinados para a cul-
tura, com o objetivo de ajudar 
profissionais e organizações 
culturais que perderam renda 
em razão das consequências 
causadas durante as medidas 
de prevenção ao Covid-19.

A lei prevê o repasse de uma 
renda extra, disponibilizada 
mensalmente, no valor de R$ 
600, pagos em três parcelas.

A reunião será realizada 
pela plataforma Zoom. Para 
participar é necessário fazer a 
inscrição pelo link: https://for-
ms.gle/pTueRRvZjjGcFDQC6 
. As inscrições devem ser rea-
lizadas até às 18 horas do dia 
27 de julho, próxima segunda-
-feira. O link também está no 
portal oficial da prefeitura, no 
www.barretos.sp.gov.br.

Juíza eleitoral diz que mesários serão 
convocados por redes sociais até 16 de setembro

A Juíza da 21ª Zona Elei-
toral, dra. Fernanda Martins 
Perpétuo de Lima Vazquez, 
esclareceu a imprensa, parti-
dos políticos e população em 
geral, diversos detalhes sobre 
as eleições de 2020, marcada 
para acontecer em Barretos e 
Colômbia, no dia 15 de no-
vembro.  A 21ª Zona Eleitoral 
integra os dois municípios.

A juíza esclareceu dúvidas 
sobre o calendário eleitoral, 

reformulado pelo TSE (Tribu-
nal Superior Eleitoral), com 
a relação aos novos prazos 
para registros de candidaturas, 
apresentação de documentos 
exigidos, além de obrigações a 
serem cumpridas por partidos 
e políticos que concorrerão aos 
cargos de prefeito e vereador.

A dra. Fernanda Vazquez 
também apontou como será 
feita a convocação de mesá-
rios (que ocorrer até 16 de 

setembro, por meio das email 
ou whatsapp), detalhes já de-
cididos pela Justiça Eleitoral 
de como serão conduzidos os 
trabalhos no dia da eleição e 
apuração dos votos, além de 
destacar especialmente o tra-
balho que será constante no 
combate às fakenews (com 
multas que variam de R$ 5 
mil a R$ 30 mil), por parte de 
todos os envolvidos no pro-
cesso eleitoral deste ano.

A Juiza Eleitoral de Barretos, dra. Fernanda Vazquez, em evento 
na Câmara Municipal de Barretos (Foto: Arquivo)

PROS anuncia apoio à 
pré-candidatura de Raphael Dutra

O PROS anunciou na úl-
tima terça-feira (21) apoio à 
pré-candidatura de Raphael 
Dutra (PSD) na eleição para a 
prefeitura de Barretos. A deci-
são, no âmbito local e estadual, 
foi confirmada durante reu-
nião com a deputada estadual, 
Adriana Borgo, em São Paulo.

“O PROS chega para so-
mar forças nessa caminhada”, 

afirmou o presidente do diretó-
rio municipal, Wilson Moreira 
Lopes Júnior. Para ele, o com-
promisso é fazer o trabalho 
de Dutra avançar ainda mais, 
ajudando a cidade a superar 
desafios para dar novos passos 
em direção ao futuro que já co-
meçou a ser construído.

Dutra ressaltou que Adria-
na Borgo é mulher experiente 

da política paulista e, por mais 
de uma vez, esteve presente no 
município e já ajudou com li-
beração de emendas parlamen-
tares. “No final de novembro, 
por exemplo, conquistei junto 
à deputada R$ 200 mil para in-
fraestrutura”, destacou Dutra.

O PROS conta com uma 
deputada estadual e 12 depu-
tados federais.

Professora 
e vereadora 

Cristina apresenta 
conquistas para 

saúde e educação 
municipal

Agricultor busca certificação 
para aumentar produção de 

alimentos orgânicos

O agricultor Rafael Garcia, do Sítio Paraíso, é daqueles pro-
dutores rurais que visam preservar a saúde e o bem-estar da po-
pulação, comercializando seus produtos orgânicos. Espaço para 
plantar e vontade de trabalhar é o que não lhe faltam.

Será o quarto asilo da cidade e a previsão é que 
a obra seja entregue no final do ano. Atualmente, a 
entidade atua na prevenção à saúde de 590 idosos do 
município. Uma das unidades, localizada no bairro 
Leda Amêndola, conta com área de 5.300 metros 
quadrados, onde foi sugerida para construção de 60 
apartamentos. Será o suficiente para solucionar o dé-
ficit e extinguir a lista de espera.

CARTOLA FC
Liga MP Sports, 
Cia do Esporte e 
Rio das Pedras

Liga exclusiva para sócios 
do Rio das Pedras Country 
Club. Serão aceitas inscri-
ções até o início da 3ª (tercei-
ra) rodada do campeonato. É 
necessário estar em dia com 
as mensalidades para a ins-
crição e para recebimento da 
premiação (Prêmio pessoal e 
intransferível). Inscrições na 
secretaria do clube.

Instituto Rosentino Bispo vai erguer
asilo para abrigar idosos sem familiares

INSCRIÇÕES GRATUITAS E 
EXCLUSIVAS PARA SÓCIOS EM 

DIA COM A MENSALIDADE. 
PREMIAÇÕES PARA OS TRÊS 

PRIMEIROS COLOCADOS
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LOJA 1 - PRÓXIMO AO UNIFEB

Júlio Cezar Bernardelli
Mestre em Tecnologia e 
Sociedade, professor e 

coordenador de operações dos 
cursos semipresenciais do Centro 
Universitário Internacional Uninter

Francisco Sant’Anna
Presidente do Ibracon
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Independentes do Brasil

Você não queria, mas 
agora é obrigado a encarar 
câmera, luz, ação!

Seus clientes não estão 
mais em sua loja, seus alu-
nos não estão mais em sala de 
aula e seus concorrentes estão 
a um click de teclado. Ago-
ra você precisa se reinventar 
para continuar respirando.

A distância imposta pelo 
isolamento social nos obri-
ga e desenvolver novas ha-
bilidades de comunicação e 
relacionamento. O falar não 
basta. A imagem pode não 
refletir a realidade. Então, o 
conjunto precisa ser natural, 
verdadeiro e assertivo.

Reuniões, aulas, confe-
rências. Tudo acontecendo à 
distância e não te dando tem-
po para aprender e, às vezes, 
nem de pensar direito. É pre-
ciso fazer o caminho cami-
nhando. É necessário inovar 
no desconhecido e descobrir 
que o básico não basta mais. 
A paixão está no ar.

Na web quem se torna 
“celebridade” é quem tem 
paixão pelo que faz. Tudo que 
se faz com paixão tende a ge-
rar um resultado melhor. Pai-
xão é um sentimento próprio 
do ser humano, é algo intenso 
e profundo, que gera grande 
interesse e desperta atração da 
pessoa que está apaixonada.

Encontros, reuniões, aulas 
ou qualquer exposição pessoal 
via web precisam ser tratados 
como se fossem presencias e 
com mais atenção aos detalhes.

O público que está nos as-
sistindo precisa perceber que 
gastamos tempo preparando 
o ambiente e nos preparando 
para aquele momento. Essa 
preparação é percebida nos 
detalhes, nos cuidados que 
tomamos para harmonizar 
o ambiente com o assunto a 
ser tratado, com a escolha de 
nossa roupa e com a atualiza-
ção do tema em debate.

A postura diante de uma 
câmera deve ser a mesma 
que teríamos presencialmen-
te. O falar respeitosamen-

te com a plateia e olhar nos 
olhos, deve ser característica 
marcante de quem trabalha 
com pessoas, só que nesse 
caso, os olhos são as lentes 
de sua câmera e o respeito é 
demonstrado pela preparação 
do que se vai falar e pela pai-
xão com que se fala.

Mas, para cada momento, 
existem detalhes que devemos 
observar para não sermos pegos 
e taxados de “deselegantes”.

Em videoconferências, 
por exemplo, a educação nos 
sugere ouvir primeiro e fa-
lar depois. Pedir a palavra e 
aguardar gentilmente que nos 
seja dada a oportunidade de 
nos expressar.

Saber ser objetivo e con-
ciso permite um melhor 
aproveitamento do tempo e 
abre espaço para que mais 
pessoas possam se manifes-
tar apresentando suas opi-
niões e argumentos.

Use seus momentos de 
exposição pública na web, 
não importa se é em pales-
tras, aulas, reuniões ou vi-
deoconferências, para de-
monstrar sua capacidade de 
adaptação e flexibilidade 
diante de um cenário que nos 
desafia, a cada dia, a sermos 
mais criativos, inovadores e 
agentes de transformação.

Em suma, coloque paixão 
em tudo, na organização do 
seu ambiente, no desenvolvi-
mento do seu conhecimento, 
na preparação de sua voz, na 
iluminação, no som e, prin-
cipalmente, no respeito para 
com seus ouvintes.

Você está na web, queira 
ou não, então venha somar 
com quem quer dividir conhe-
cimento. Traga sua paixão por 
ensinar e aprender. Multipli-
que as boas práticas do conví-
vio humano, mesmo que à dis-
tância e repudie a intolerância.

Estou na Web - e 
agora, o que eu faço?

Pós-Covid: vida velha ou vida nova?
Pai dos pequenos Sophia, Lucca e Matteo, Denilson Grecchi adora tecnologia, uma 

boa história e não perde a oportunidade de dar um rolé com sua motoca. Também Psicólogo 
e mestre, faz parte do time de consultores do Grupo Bridge e nos brinda com belo texto para 

refletirmos sobre nossa “nova vida”, por isso, ocupa nosso espaço de opinião. Segue.
Dias atrás ouvi em uma reu-

nião algo que me chamou mui-
to a atenção e que gostaria de 
pensar mais a respeito. Ainda 
que timidamente, estamos pres-
tes a sair do período de quaren-
tena, flertando com o que seria 
um retorno a vida “normal”.

Sem entrar no mérito de 
que este seja ou não o momen-
to certo ou mais seguro, o que 
me chamou a atenção foi jus-
tamente a ideia de ser impossí-
vel simplesmente retomarmos 
nossas vidas e tocarmos o bar-
co, segundo uma das partici-
pantes da minha reunião.

Os argumentos se desen-
contravam constantemente na-
quela conversa, uns afirmando 
que era possível sim voltarmos 
para nossa “vida velha”, e ou-
tros dizendo que nada voltará 
a ser como era antes, ou seja, 
aquela vida pré-pandemia não 
existe mais, portanto, impos-
sível ser acessada novamente, 
pois teremos uma “vida nova” 

a ser vivida daqui para frente.
Achei curioso que esses 

argumentos tenham sido colo-
cados de forma tão contraditó-
ria: “vida velha” versus “vida 
nova”, pois não acredito que as 
coisas precisem ser colocadas 
dessa forma, talvez exista uma 
terceira via mais conciliadora.

Ao invés de contrapor a vida 
velha com a vida nova, sugerin-
do que todos nós entramos em 
um novo mundo onde pouco se 
aproveita do anterior, gosto de 
pensar nas nossas vidas como 
um fluxo contínuo, que se torna 
mais fluído quanto mais conse-
guimos nos ajustar e darmos no-
vas respostas a novos problemas 
ou, ainda, darmos novas respos-
tas a antigos problemas.

Vejo, então, que é possível 
sim voltarmos a nossa vida velha 
desde que ela já contemple uma 
dinâmica de adaptações e evo-
luções que tenha nos permitido 
chegar “bem” até a pandemia.

Que tenha permitido, tam-

bém, que enfrentássemos esse 
período da forma mais saudável 
possível e que agora nos permita 
olhar para frente esfregando as 
palmas das mãos e nos pergun-
tando o que virá a seguir.

Essa vida velha, diríamos, 
está bem alinhada com as no-
vas demandas de um mundo 
pós-pandemia.

Mas e se a vida velha já era 
uma vida inadaptada e com 
dificuldades de lidar com os 
problemas do cotidiano?

Então, já era, mesmo antes 
da pandemia, necessário rever 
algumas posturas para que 
a vida seguisse seu curso de 
forma fluída e positiva.

Se fazer escolhas equili-
bradas e coerentes já era difí-
cil mesmo antes da pandemia, 
possivelmente não será mais 
fácil agora. Neste caso, ainda 
que haja uma vida nova, esta 
não poderá ser vivida por li-
mitações impostas por um de-
terminado modo de ser.

Agora, se as experiências pe-
las quais se passou ao longo dos 
últimos meses mudaram a forma 
de se enxergar o mundo e sua for-
ma de fazer escolhas nele, ótimo!

A verdadeira mudança da 
vida velha para a vida nova 
aconteceu e, então, habilita 
qualquer um a viver novas e 
melhores possibilidades de 
escolhas e, portanto, de vida.

Por fim, no meu modo de 
ver, a pandemia por si só não 
tem o poder de transformar 
vidas velhas em vidas novas. 
Esse poder está em nossas mãos 
e pode ser acessado a qualquer 
momento, sempre pode, pre-
cisando apenas de um grande 
“gatilho” para ser disparado.

A pandemia apenas tem 
nos oferecido constantes opor-
tunidades de transição e cabe a 
cada um, dentro das suas pos-
sibilidades, aceitar e viver a 
nova ou velha vida que puder.

E você, que vida pretende 
viver na era pós-covid?

Investimento em renda mínima e criação de empregos
Muitos desafios apresenta-

ram-se à sociedade diante da 
severa crise provocada pela 
pandemia do novo coronavírus. 
Assim, ganha urgência a agen-
da de reformas reestruturantes, 
necessárias para enfrentar os 
problemas atuais e os que se 
acumulam para o futuro.

O estímulo ao emprego e o 
financiamento de um progra-
ma amplo de renda básica são 
questões inadiáveis.

No mercado de trabalho, a 
pandemia escancarou a realidade. 
Temos 46,6 milhões de emprega-
dos formais, sendo 8,8 milhões de 
estatutários (RAIS-2018).

Por outro lado, cerca de 64 
milhões de brasileiros (desem-
pregados, informais, autônomos 
e microempreendedores) aces-
saram o auxílio emergencial de 
600 reais por três meses. Com 
isso, ficou evidente a disfuncio-
nalidade alarmante na área labo-
ral, que precisa ser enfrentada.

É certo que o país tem avan-
çado na modernização de sua le-
gislação trabalhista nos últimos 
anos, proporcionando mais fle-
xibilidade e segurança jurídica 
a quem emprega, sem descuidar 
da proteção aos funcionários.

Porém, seguem elevadís-
simos os encargos previden-
ciários pagos pelas empresas 
sobre a folha, de 20%, signifi-
cando custo superior a R$ 250 
bilhões por ano. Isso inviabiliza 
a criação de milhões de postos 
de trabalho, fundamentais para 
o desenvolvimento.

Caso não houver mudança 
expressiva, o quadro poderá agra-
var-se, considerando-se, ainda, o 
chamado desemprego tecnológi-
co, mais incisivo sobre os traba-
lhadores menos qualificados.

Portanto, é imprescindível 
retomar o debate multidisci-
plinar sobre renda mínima, 
pois não será viável manter por 
muito tempo o benefício emer-
gencial. O volume de recursos 
utilizados na pandemia está 
estimado em R$ 154,4 bilhões, 
para três meses, enquanto o 
Bolsa Família consome cerca 
de R$ 30 bilhões/ano.

É possível que, a partir da 
retomada econômica, um pro-
grama mais amplo de renda 
mínima demande montantes 
anuais ainda maiores.

Há grupos no Congresso 
Nacional estudando uma fór-
mula para enfrentar a questão. 
Segundo seus estudos técnicos, 
ao se somarem diversos pro-
gramas assistenciais existentes, 
como o próprio Bolsa Família, 
abono salarial e auxílio-creche, 
o orçamento envolvido é de R$ 
92 bilhões e para o pagamento 
de R$ 150,00 por pessoa, com 
adicional no mesmo valor por 
criança de até seis anos, seriam 
necessários R$ 215 bilhões.

Ainda sobre renda básica, 
há outras discussões no âmbito 
de propostas de reformas tri-
butárias sobre a possibilidade 
de um imposto de renda nega-
tivo ou devolução de tributos 
sobre consumo, mas isso diz 

mais respeito ao mecanismo de 
como fazer do que à decisão de 
investir tais recursos.

Para desonerar o emprego 
formal e montar um programa 
de renda mínima, é necessário 
buscar fontes de receitas ro-
bustas e sustentáveis, em uma 
sociedade já onerada por carga 
tributária muito pesada em im-
postos sobre consumo e no con-
texto de um setor público em 
crescente déficit orçamentário.

Nas discussões dos últimos 
meses, vimos que o Imposto 
sobre Bens e Serviços (IVA), 
proposto no Congresso, terá 
alíquota muito elevada e é difí-
cil suportar mais aumentos.

Uma alternativa seria tributo 
sobre movimentação financeira, 
que enfrenta rejeições, mas tem 
aceitação na grande maioria dos 
setores empresariais.

Baseado em estimativas da 
Receita Federal uma alíquota de 
0,75% geraria arrecadação apro-
ximada de R$ 225 bilhões. O 
simples fato de se destinarem tais 
recursos para financiar empre-
gos formais e programas sociais 
afasta o principal argumento 
contrário, de que haveria maior 
ônus para quem ganha menos.

O montante permitiria pro-
ver orçamento de R$ 123 bi-
lhões para completar a renda 
mínima proposta no Congresso 
e mais R$ 102 bilhões para de-
sonerar parte da folha. Este úl-
timo valor equivale a 40% dos 
encargos previdenciários pagos 
pelas empresas.

Outras discussões são ne-
cessárias: é melhor uma redu-
ção linear de 40% na contri-
buição patronal ou isentar o 
equivalente a um salário mí-
nimo da remuneração de cada 
trabalhador, como já se aven-
tou, junto com um corte menor 
no encargo sobre o restante dos 

vencimentos?
Tais hipóteses devem so-

mar-se aos efeitos da reforma 
previdenciária. Também é im-
portante atenção ao fato de os 
recursos injetados via renda mí-
nima traduzirem-se em dinâmi-
ca econômica que gera retorno 
expressivo em impostos e reduz 
a demanda por outros gastos so-
ciais. Ou seja, os R$ 215 bilhões 
por ano, orçados para este fim, 
têm um custo final muito infe-
rior para o Estado.

As mudanças aqui avaliadas, 
que corroboram a viabilidade do 
atendimento de milhões de brasi-
leiros com emprego ou renda bási-
ca, promovendo justiça social, evi-
denciam a necessidade inadiável 
da sempre prometida e jamais rea-
lizada reforma fiscal e tributária.

Excetuando-se medidas 
contingenciais indispensáveis 
ao enfrentamento da pandemia, 
devem-se evitar paliativos e 
penduricalhos, pois não solu-
cionam a questão e apenas pos-
tergam os ônus e riscos de uma 
crescente taxação das pessoas 
físicas e jurídicas.

Sistema de impostos que con-
cilie fomento econômico, equilí-
brio orçamentário do Estado, jus-
tiça social e desenvolvimento, é 
uma imposição da realidade.
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PENSAMENTO DA SEMANA: “Existe no silêncio, uma tão profunda sabedoria que às vezes ele se transforma na mais perfeita resposta.” (Fernando Pessoa)

Comemoração em dose dupla para as irmãs leoninas, Ana Luiza que 
completa 17 anos, hoje (24), e Maria Vitória que festeja seus 19 anos no 

domingo (26). A comemoração será completa ao lado dos pais, Sandra Moreno (foto) e 
Maciel Bolsoni, do irmão Arthur, além de amigos e familiares. Parabéns meninas!

Amanhã (25), o casal Mizael Inácio e Eliane Aparecida 
Rocha se unem em matrimônio com cerimônia na 

presença de familiares e poucos amigos. Felicidades!

Trinta anos não se 
faz todos os dias, 
neh! E é assim que 
Gustavo Figuei-
redo Rodrigues 
espera a chegada 
da idade nova 
amanhã (25). O 
Chefe de Gabine-
te de Secretário, 
Presidente do Con-
selho Municipal do 
Idoso e Presidente 
do Fundo Social de 
Solidariedade de 
Barretos, celebrará 
a data ladeado de 
seus familiares e 
amigos. Parabéns!

A data chegou! A segunda-feira (20) foi dia de Yasmin Morconi 
Viana celebrar seus tão esperado 15 anos. A debutante rece-

beu inúmeras mensagens e muito carinho de seus amigos, 
familiares e dos pais Vera Lucia e José Joaquim. Parabéns!

A terça-feira (21) foi de comemoração em torno de 
Adriano Pera por mais um ano de vida, onde na data 

especial ele recebeu as felicitações de amigos e familiares, 
e o carinha da noiva Alessandra Britto (foto). Parabéns!

Amanhã (25), o casal Isabel Cruz e Thiago Barbosa 
vão dizer sim em cerimônia intimista com seus familiares, 

no cartório civil, onde oficializarão a união que dela já tem 
fruto, pois tem bebê a caminho. Felicidades!

A segunda-feira (20) foi dia de Iasmim Rocha brindar 
mais um aniversário. Devido ao atual momento vivido, 

esse ano não teve comemoração como ela gosta de fazer, 
mas para a data não passar em branco, teve bolo, guaraná, 

parabéns e os mimos da noiva Carla Monteiro.

Renata Atala celebrou quarta-feira (22) mais um ano 
de vida, e o carinho ficou por conta dos pais, filhos, amigos 

e o mais especial, de seu amado Alex. Parabéns!
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Prefeitura entrega reforma de praça após pedido de Dutra
A Praça Raul dos Santos 

foi revitalizada após pedido do 
vereador Raphael Dutra (PSD) 
que apresentou requerimento 
no dia 6 de abril de 2018. Lo-
calizada no Jardim Califórnia, 
teve as obras entregues pela 

prefeitura na semana passada.
Foram reformadas a quadra de 

esportes, troca de alambrado, ma-
nutenção nas arquibancadas, tro-
ca das tabelas de basquetes e tra-
ves de futebol. Ainda foram feitas 
pintura, implantação de quadra de 

vôlei de areia, instalação de play-
ground ecológico infantil.

Para melhor convivência, 
calçadas e guias foram refei-
tas, implantados refletores e 
lâmpadas de led, paisagismo 
e bancos de descanso.

Campanha contra o 
sarampo amplia o público alvo
Teve início na última se-

gunda-feira (20), a segunda 
etapa da Campanha de Vacina-
ção contra o Sarampo, com o 
objetivo de controlar o número 
de casos da doença no Estado.

A campanha, promovi-
da pelo Ministério da Saú-
de prossegue até o dia 31 de 
agosto em todas as Unidades 
de Saúde de Barretos, de se-
gunda a sexta-feira, das 7 às 
16 horas.

O público alvo é crianças 
a partir de 6 meses até jovens 
de 29 anos, com avaliação de 
carteira de vacinação (tendo 
2 doses não toma a vacina); 

SAAE notifica proprietários de chácaras 
para as novas medidas da coleta de lixo
O SAAE (Serviço Autô-

nomo de Água e Esgoto) está 
notificando os proprietários 
de chácaras para que se ade-
quem às novas medidas que 
foram adotadas na coleta de 
lixo doméstico da cidade.

Eles terão o prazo de 30 
dias para fazer a instalação de 
lixeiras em frente sua proprie-
dade, pois as caçambas que es-
tão localizadas no antigo ater-
ro sanitário serão retiradas.

Em um primeiro momento 
as notificações estão sendo en-
tregues aos donos de proprieda-
des ao longo da Estrada Velha de 
Guaíra, a segunda etapa será des-
tinada a Vicinal Nadir Kenan e, 
posteriormente, ao Jardim Caiça-
ra, junto a vicinal Pedro Vicenti-
ni, completando o trabalho.

A coleta de lixo, após este 
prazo, será feita três vezes por 
semana, no período das 7 às 
15 horas, de segunda a sába-
do. Quem jogar lixo ou entu-

O vereador Olímpio Jor-
ge Naben, Euripinho, solici-
tou à administração municipal 
a implantação de uma pista 
de caminhada no Residencial 
Vida Nova.

Euripinho justifica sua pro-
posta afirmando que, no bairro, 
muitas pessoas fazem cami-
nhadas, em especial, no perío-
do da manhã e devido ao fato 
de não contarem com uma pis-
ta de caminhada no local, es-
sas pessoas caminham por pas-
seios públicos estreitos e, em 

Devido ao surgimento da 
pandemia da COVID-19 e a 
paralisação, desde março, da 
maioria das atividades públi-
cas, os educadores físicos da 
secretaria municipal de Saúde 
buscaram adequar-se ao mo-
mento, não deixando seus gru-
pos de alunos desamparados.

Como os educadores já ti-
nham seus grupos de Whatsa-
pp para recados e mensagens, 
perceberam que poderiam en-
viar os exercícios físicos e, a 
partir daí, as aulas começaram 
a ser gravadas e enviadas.

“Os grupos só tem aumen-
tado a cada dia. Estamos cui-

dando da saúde de nossos alu-
nos mesmo que a distância. É 
a atividade física para promo-
ção da saúde”, afirma o pro-
fessor Tadeu Cardoso de Al-
meida, que coordena a equipe.

Além dele, faz parte da 
equipe, Rodrigo Mamed, (res-
ponsável pelas Unidades Bá-
sicas do Los Angeles, Cecapi-
nha e Ibirapuera); Alanderson 
Lins (Unidades Básicas do 
CSU, Luiz Spina e Nova Bar-
retos); Wesley Campos (Uni-
dades Básicas do Marília, 
América, Derby Club e São 
Francisco); Renata de Fátima 
(Unidade Básica do Zequinha 

Amêndola - período da ma-
nhã) e Vanderlei Alves, (tam-
bém do Zequinha Amêndola - 
período noturno).

Os educadores físicos tra-
balham a parte de alongamen-
to, fortalecimento muscular, 
considerado muito importante 
para a terceira idade devido à 
perda de massa magra após os 
60 anos; e a parte cardiovas-
cular (pulmão e coração).

As aulas são enviadas para 
os grupos de Whatsapp, de se-
gunda a sexta-feira, no perío-
do da manhã, e cada pessoa 
pode escolher o seu horário 
para praticá-la.

para pessoas de 30 a 49 anos 
a vacinação é indiscriminada, 
independentemente do núme-
ro de doses na carteira; e para 
pessoas de 50 a 59 anos que 
tenham até uma dose registra-
da na carteira de vacina.

O Ministério da Saúde tem 
alertado a população quan-
to à importância da vacina-
ção contra o sarampo, mesmo 
com a pandemia da Covid-19 
em evidência no país.

O sarampo é uma doença 
grave e de alta transmissibi-
lidade. Uma pessoa infectada 
pode transmitir para até outras 
18 pessoas. A disseminação 

do vírus ocorre por via aérea 
ao tossir, espirrar, falar ou res-
pirar. Neste caso, não é neces-
sário o contato direto porque 
o vírus pode se disseminar 
pelo ar a metros de distância 
da pessoa infectada.

A vacinação contra o saram-
po é uma estratégia do Ministé-
rio da Saúde para interromper a 
transmissão e eliminar a circu-
lação do vírus no Brasil.

Educadores físicos da secretaria 
de Saúde ministram atividades à 

distância por Whatsapp
Aulas são enviadas para grupos da terceira idade de segunda a sexta-feira

lho fora das lixeiras estará co-
metendo uma infração e será 
multado. Esta fiscalização, as-
sim como as autuações, será 
feita pela equipe da autarquia.

A superintendente do 
SAAE, Elaine Pereira Go-
mes, explica que a contagem 
do prazo de trinta dias é feita 
a partir do dia em que o pro-
prietário recebe a notificação.

“É preciso pensar na conser-
vação do meio ambiente e, infe-
lizmente, o descarte irregular do 
lixo é uma reclamação frequen-
te, tornando o local um lixão a 
céu aberto. Por isso, a medida 
vem para disciplinar a popula-
ção que, agora, estará encarre-
gada de cuidar do seu próprio 
lixo, dando o descarte correto”, 
salientou Elaine Gomes.

Euripinho reivindica pista de 
caminhada no Residencial Vida Nova e 

prefeitura vai atender solicitação
alguns pontos até obstruídos 
por vegetação ou outro obstá-
culo, obrigando essas pessoas 
a caminharem pelo leito car-
roçável das vias públicas nes-
ses trechos, fato que propicia a 
ocorrência de acidentes.

Em resposta, a Secretaria 
Municipal de Planejamento e 
Desenvolvimento Físico Ter-
ritorial afirmou que, “exis-
te a possibilidade de atender 
o nobre vereador e implantar 
uma pista de caminhada no 
canteiro central das avenidas 

em pista dupla do Residencial 
Vida Nova”.

“Para a execução da pis-
ta de caminhada deverão ser 
realizados os projetos neces-
sários, bem como o material 
descritivo e planilha orça-
mentária, para posterior dota-
ção orçamentária e licitação, 
ou execução da mesma pela 
Secretaria de Obras Munici-
pal. Deverá ser determinado 
pelo prefeito a prioridade de 
execução da referida obra”, 
concluiu a nota da secretaria.
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Professora Cristina apresenta para a população 
respostas sobre pedidos na área da saúde e educação

Nesta semana, a profes-
sora vereadora Cristina deu 
resposta à população sobre 
os KED hospitalar (instru-
mentos para ser usado no 
resgate de pessoas que so-
frem traumas), por ter cons-
tatado que o hospital “Júlio 
Rodrigues de Paula” não 

possuía tal equipamento.
Esse pedido foi feito pela 

vereadora ao gestor do hospi-
tal há algum tempo atrás, no 
que foi prontamente atendi-
da, “sanando assim uma defi-
ciência do hospital, vindo de 
encontro com a necessidade 
da população e da equipe de 

enfermagem, que necessitava 
do equipamento para melhor 
atender a população”, disse a 
vereadora.

Também foi cobrado pelos 
munícipes o kit de alimentação 
para os alunos da rede munici-
pal da educação do município 
de Colômbia, devido à pande-
mia causada pelo coronavírus, 
que assola toda a população.

Os kits são fornecidos com 
gêneros alimentícios adquiri-
dos com recursos federais do 
Programa Nacional de Ali-
mentação Escolar (PNAE) 
aos alunos das redes públicas, 
definidas pelo Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE), que esti-
pulou regras para distribuição 
de alimentos neste período de 
suspensão de aulas devido à 

pandemia.
“Em toda a rede de ensino 

do país, os alunos, na maioria 
das vezes, fazem sua princi-
pal refeição nas unidades de 
ensino, com uma alimentação 
balanceada quanto a qualidade 
nutricional de acordo com a fai-
xa etária”, observa a vereadora.

Em conversa com a Secre-
tária Municipal da Educação 
de Colômbia, a resposta foi 
que brevemente estarão dis-
ponibilizando os kits dentro 
dos padrões legais.

“Indo de encontro aos an-
seios da população, cobramos 
e respondemos aos munícipes 
seus pedidos, fiscalizando e 
cobrando das autoridades até 
o último dia de meu manda-
to”, comentou a vereadora 
Professora Cristina.

O secretário de Educação 
do Estado de São Paulo, Ros-
sieli Soares, considera que a 
estrutura de educação híbrida, 
com aulas presenciais e onli-
ne, em todos os níveis de en-
sino, é irreversível e eficiente.

A avaliação foi apresenta-
da durante o debate do LIVE 
LIDE Ribeirão Preto, realiza-
do na última terça-feira (21).

“A educação terá uma nova 
estrutura. O ensino híbrido é 
um caminho sem volta e não 
podemos abrir mão da tecno-
logia, teremos uma nova roti-
na de educação dividida entre 
presencial e digital. Os jovens 
precisam ter contato com as 
novas tecnologias e conhecer 
pelo menos os conceitos bá-
sicos desse novo universo”, 
afirma Rossieli Soares.

O secretário reforçou ain-
da que a retomada presencial 
é essencial e não deve ser 
substituída. De acordo com 
ele, a proposta é promover 
uma atualização na estrutura 
de ensino por meio da nova 
realidade visando comple-
mentar as grades da educação.

“Não vamos substituir os 
professores, mas precisamos 
utilizar as ferramentas tecno-
lógicas para complementar. 
Será necessário ver o que é es-
sencial nas escolas e unidades 
de ensino”, diz Soares.

De acordo com a primeira 
etapa do Plano São Paulo, o 
retorno inicial ocorrerá com 
até 35% da capacidade da uni-
dade escolar, quando 80% da 
população da região estiver na 
fase amarela por 28 dias con-
secutivos. A data estimada é o 
dia 08 de setembro.

Para alcançar até 70% da 
presença dos estudantes, 60% 
da população da região preci-
sará se enquadrar na fase verde 
por pelo menos 14 dias conse-
cutivos. A retomada total só 
será possível quando pelo me-
nos 80% da população estiver 
na fase verde por pelo menos 
14 dias consecutivos.

As escolas e universida-

A partir da vontade de 
plantar sem agrotóxicos, para 
preservar a saúde e o bem-es-
tar da população, produtores 
da região estão buscando via-
bilizar a certificação da pro-
dução de orgânicos. “Estou 
tentando obter o OCS [Orga-
nizações de Controle Social] 
para vender no município”, 
revela o agricultor, Rafael 
Garcia, do Sítio Paraíso.

A OCS poderá ser cons-
tituída a partir de um grupo 
informal de produtores ou en-
volver uma entidade, como as-
sociação ou cooperativa. Deve 
estar ativo, possuir formas de 
controle e registro de infor-
mações, que sejam capazes de 
assegurar a qualidade orgânica 
dos produtos e identificar cla-
ramente que produtor é res-
ponsável por cada produto.

“Consegui um selo de pro-
dução orgânica junto ao Ins-
tituto Anonna de Agricultura 
Sustentável de Itápolis, o que 
me garante a venda de produ-
tos em todo o país”, revela o 
agricultor.

Desde que começou com 
a agricultura orgânica, Rafael 
Garcia buscou os consumido-
res no boca a boca. “Tenho 30 
clientes fiéis com venda direta e 
na pandemia as vendas aumen-

Produção orgânica cresce e 
agricultor busca certificação

Agricultor Rafael Garcia espera certificação para abertura de mercado. 
(Foto: Aquino José. Texto: Igor Sorente)

taram. Tentei vender para al-
guns pequenos mercados e sa-
colões, mas não tive sucesso”, 
frisa. Ele revela que quer ex-
pandir a produção, mas precisa 
da demanda. “Tenho potencial 
e área para plantar”, aponta.

O agricultor sente dificul-
dades de acesso ao mercado 
no município, pois não há ne-
nhuma cooperativa ou asso-
ciação que o apoie. Ele espera 
que, com a criação da OCS, 
consiga abrir o mercado junto 
com outros produtores.

RECONHECIMENTO
Segundo o diretor técnico 

regional da CATI (Coordena-
doria de Assistência Integral), 
Rolando Salomão, o governo 
apoia na forma de orientação. 
“Neste momento estamos de-

senvolvendo o reconhecimen-
to da comercialização. É um 
cadastro junto ao Ministério 
da Agricultura que vai gerar 
um certificado”, aponta.

Salomão aponta, também, 
que Barretos possui três pro-
priedades com produção de 
orgânicos, além de uma em 
Guaíra e outras duas entre 
Guaraci e Barretos. “O predo-
mínio é de mão-de-obra fami-
liar, exceto uma em Guaraci 
que tem funcionários”. A pro-
dução geral é de hortaliças.

Com o planejamento da 
produção e utilização de téc-
nicas agrícolas voltadas à pre-
servação dos recursos naturais, 
o Sítio Paraíso tem se tornado 
referência no segmento da 
agricultura orgânica.

Secretário de Educação do Estado 
considera retomada das aulas 
presenciais essencial e aponta 

ensino híbrido como novo caminho

des terão autonomia para 
decidir sobre a implantação 
da porcentagem de presença 
de estudantes.

“Cada fase também deve 
considerar a realidade da re-
gião e da escola. A educação 
com as crianças menores ne-
cessita de um atendimento 
presencial de forma mais in-
tensa, o que exige uma nova 
realidade. Dentro dos 35% da 
capacidade, cada escola vai 
definir a sua estratégia con-
siderando a sua necessidade, 
que pode, por exemplo, prio-
rizar as crianças nessa faixa 
etária. Já os professores terão 
parte das atividades presen-
cias e parte remota”, orienta o 
secretário de Educação.

O plano prevê ainda que 
atividades práticas e laborato-
riais do ensino superior e pro-
fissional poderão ser realiza-
das na fase 3 (amarela), desde 
que a região se mantenha nes-
ta classificação por um ciclo 
completo, ou seja, 14 dias.

PROTOCOLOS
O distanciamento social é 

um dos pilares do protocolo de 
retorno às aulas presenciais: 
deve ser mantido 1,5 metro de 
distância, menos na educação 
infantil. Intervalos, recreios 
e horários de entrada e saída 
serão planejados levando em 
conta a necessidade de evitar 
aglomerações. Feiras, ativida-
des em auditórios, palestras, 
campeonatos esportivos e as-
sembleias serão proibidos.

Em relação à higiene, toda 

instituição deverá disponibi-
lizar EPIs para os funcioná-
rios e álcool em gel para uso 
comum. A utilização de más-
cara será obrigatória tanto 
dentro da escola quanto no 
transporte escolar.

Os ambientes deverão pas-
sar por sanitização completa e 
banheiros e vestiários deverão 
ser higienizados a cada 3 ho-
ras. Profissionais e alunos do 
grupo de risco deverão per-
manecer nas atividades remo-
tas. Todos terão a temperatura 
aferida antes de entrar no es-
tabelecimento. As instituições 
deverão comunicar as famí-
lias sobre os protocolos pelo 
menos 7 dias antes do retorno.

ACOLHIMENTO
O secretário de Educação 

do Estado de São Paulo res-
saltou também a importância 
de ocorrer um processo de 
acolhimento e apoio psicoló-
gico no período de retomada 
das atividades presenciais.

“A proposta é planejar o re-
torno para 2021 e 2022 e pre-
cisamos entender como será a 
retomada da educação, já que 
é um setor essencial para o de-
senvolvimento da sociedade 
e para auxiliar os pais em re-
lação aos cuidados dos filhos. 
É importante saber acolher 
as pessoas. É preciso ter um 
acompanhamento psicológico, 
já que cada aluno está passan-
do por uma situação diferente, 
o acolhimento é muito impor-
tante para afetar de forma posi-
tiva”, diz Soares.
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Trabalhadores tiveram 
vitórias ante Bolsonaro, 
mas devem se preparar 

para novas ofensivas

O cenário segue adverso 
para os movimentos sociais, 
mas os trabalhadores, particu-
larmente, obtiveram algumas 
vitórias no parlamento mesmo 
contra um governo hostil.

Balanço do Departamen-
to Intersindical de Assessoria 
Parlamentar (Diap) mostra 
que foi possível resistir. Con-
clui, inclusive, que o governo 
Temer foi mais “eficiente” que 
o atual na política de desmon-
te. Mas alerta que novas ofen-
sivas estão sendo preparadas.

A lista inclui, por exem-
plo, as Medidas Provisórias 
905 e 927, ambas de flexibi-
lização de regras trabalhistas. 
A primeira, do contrato de 
trabalho “verde e amarelo”, 
chegou a passar na Câmara, 
mas “caducou” – perdeu a 
validade – em 20 de abril.

O mesmo aconteceu no 
último domingo (19) com a 
MP 927, que mexia em te-
mas como férias, jornada e 
banco de horas.

Menos falada, a MP 922, 
que ampliava regras de con-
tratação temporária no servi-
ço público, “caducou” em 29 
de junho. O Diap cita ainda, 
entre outras, a MP 881, que 
se tornou a Lei 13.874, de 
2019, conhecida como “lei 
da liberdade econômica”. 
Mas o governo não conse-
guiu aprovar cláusulas como 
trabalho em domingos e fe-
riados, especificamente, no 
setor bancário.

TEMER 
“DESMONTOU” MAIS

Já a MP 873, de 2019, pre-
tendia impedir o desconto em 
folha salarial da contribuição 
sindical, que passaria a ser 
feito via boleto. Mas a me-
dida não chegou a ser votada 
no Congresso. Já a 936 virou 
lei (14.020), porém teve algu-
mas mudanças consideradas 
relevantes pelo Diap.

O analista político e con-
sultor Antônio Augusto de 
Queiroz, o Toninho, obser-
va que, a rigor, além da lei 
da “liberdade econômica”, o 
governo Bolsonaro só conse-
guiu implementar uma nor-
ma com “reflexos duradou-
ros” sobre os trabalhadores.

Ele cita a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
6, que resultou na “reforma” 
da Previdência, em 2019. “Te-
mer foi muito mais efetivo no 

desmonte”, afirma o também 
diretor licenciado do Diap.

Basta lembrar, emenda To-
ninho, das leis da terceiriza-
ção generalizada (13.429) e da 
própria “reforma” trabalhista 
(13.467). O governo também 
aprovou a Emenda Constitu-
cional 95, que congelou gas-
tos e teve reflexos diretos em 
políticas públicas. E, embora 
não tenha aprovado sua “re-
forma” previdenciária, deixou 
o caminho aplainado.

O analista aponta três fa-
tores básicos para que o atual 
governo não tenha avançado 
mais em sua política de des-
truição. Basicamente, erros 
do governo, méritos da opo-
sição e ação correta de movi-
mentos sociais.

O FATOR CENTRÃO
Nesse último caso, desta-

ca Toninho, o trabalho pre-
dominantemente de “basti-
dor” e articulação, motivado 
pela pandemia, foi positivo, 
porque a tática do confronto 
favoreceria o governo. Além 
disso, “Bolsonaro não se ar-
ticula para aprovar (proje-
tos), ele hostiliza seus poten-
ciais aliados”, diz o analista, 
citando o chamado Centrão.

Assim, os presidentes da 
Câmara e do Senado foram 
em certa medida “condes-
cendentes” com alguns temas 
porque também estavam sen-
do atacados pelo Planalto.

Também houve suces-
so das táticas da oposição 
e dos movimentos sociais, 
que conseguiram mostrar al-
guns absurdos de propostas 
governamentais e souberam 
articular alianças, inclusive, 
com o Centrão. E a oposi-
ção teve ainda a “sabedoria”, 
como observa o analista, de 
abrir mão do protagonismo 
em alguns debates.

Daqui em diante, no en-
tanto, ele observa mudanças 
de movimento, como o des-
locamento do Centrão para 
a base governista. “Então, a 
oposição vai ter que mudar 
de tática no pós pandemia. O 
governo vem muito forte com 
a ideia de que, para gerar em-
prego, tem que desmontar o 
Direito do Trabalho”, alerta.

O Executivo pode, inclu-
sive, segurar votações mais 
importantes para depois da 
eleição da presidência da Câ-
mara. (Fonte: RBA)

Até agora, na análise do Diap, Temer foi 
mais “eficiente” que Bolsonaro no desmonte. 
Analista aponta erros do governo e méritos

da oposição e de movimentos sociais

A falta de vagas em asilos e 
casas de repouso em Barretos 
tem prejudicado idosos que não 

Após meses com as portas 
fechadas, o comércio de São 
Paulo vem retomando suas 
atividades, de forma gradual, 
desde o dia 1 º de junho.

Com diversas restrições e 
recomendações da Organiza-
ção Mundial da Saúde, o Pla-
no São Paulo foi dividido em 
cinco níveis de abertura eco-
nômica. Cada região retoma 
as atividades em determina-
dos setores, de acordo com a 
fase em que se encontra.

Para a liberação, há al-
guns índices a serem levados 
em conta: média da taxa de 
ocupação de leitos de UTI; 
número de novas interna-
ções no mesmo período; nú-
mero de óbitos.

Além da questão de se-
gurança, os comerciantes en-
frentam outro obstáculo nesse 

O governador João Doria 
firmou nesta quinta-feira (23) 
um acordo de cooperação téc-
nica entre a Secretaria de Tu-
rismo do Estado de São Paulo 
e o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) para a 
retomada econômica do setor.

O acordo prevê a doação de 
US$ 250 mil pelo banco e per-
mitirá o desenvolvimento de 
projetos que pautem uma recu-
peração sustentável do turismo 
no Estado, bem como a elabo-
ração de estudos complementa-
res que apoiem futuros pedidos 
de financiamento internacional.

O investimento tem como 
beneficiária a Setur/SP e será 
destinado para três frentes: 

Barretos ganha quarto asilo para suprir demanda de vagas

possuem familiares e precisam 
de um lar. A cidade possui três 
unidades para abrigar essas 

pessoas, mas ambas estão lota-
das e já possuem fila de espera.

O Conselho Municipal do 

Desafio da reabertura do comércio é 
convencer consumidor a gastar

novo cenário: o de fazer com 
que o consumo retome sua 
trajetória de forma positiva.

Segundo o advogado e 
economista, Alessandro Az-
zoni, o país vive atualmente 
um superávit da caderneta 
de poupança, com registro 
de R$ 30 bilhões em abril e 
R$ 37 bilhões em maio, acu-
mulando 67 bilhões, entre sa-
ques e depósitos.

“Isso é um indicativo de 
que a população está poupan-
do mais e com medo de gas-
tar”, avalia. Ainda de acordo 
com ele, “a economia tende a 
um estado de estagnação mui-
to grande, com um cenário 
muito difícil até o fim do ano”.

Até dezembro teremos 
uma perda de PIB, empregos, 
retomada de atividades em os-
cilação. “É um ano de sobre-

vivência para que se pague os 
custos de produção, para que 
em 2021 o crescimento e a es-
tabilização econômica come-
cem a tomar forma”, ressalta.

Azzoni defende o modelo 
de reabertura heterogênea do 
Plano São Paulo, que é a for-
ma mais prática de ter um pa-
râmetro sobre o que é viável 
ou não nessa nova realidade, 
em sua visão.

Ele admite, porém, que os 
pequenos podem enfrentar 
problemas para se adequar 
às normas de segurança e hi-
giene, mas que devem estar 
atentos a isso para garantir o 
bem-estar de funcionários e 
clientes. “Além disso, preci-
sam se adequar às necessida-
des do consumidor, buscando 
novos nichos, reativando con-
tatos e visando a fidelização”.

Governo de SP e BID assinam acordo de US$ 250 mil 
para apoiar a retomada do setor do turismo no estado

Cooperação permitirá a elaboração 
de projetos e estudos com foco na recuperação 

sustentável da atividade turística

elaboração de um plano com 
estratégias e ações de médio 
e longo prazo; realização de 
estudos complementares para 
apoiar a implantação do pla-
no; e um estudo de apoio à 
melhoria da dinâmica de con-
cessão de crédito para o setor.

Os recursos virão do Progra-
ma Estratégico para o Desen-
volvimento de Sustentabilidade 
do BID e a cooperação técnica 
terá a duração de 18 meses. Os 
termos de referência para a con-
tratação de cada um dos estudos 
estão em fase de elaboração pe-
las equipes técnicas do BID e da 
Setur/SP e a previsão é de que os 
processos de contratação sejam 
iniciados ainda em agosto.

Idoso elaborou um projeto para 
ampliar o número de leitos. “Te-
mos a necessidade de ampliar o 
número de vagas em instituições 
de longa permanência”, disse 
o membro do conselho, André 
Guimarães de Castro.

As entidades foram con-
vidadas e o Instituto Rosen-
tino Bispo aceitou o desafio. 
Atualmente, a entidade atua 
na prevenção à saúde de 590 
idosos do município. Uma 
das unidades, localizada no 
bairro Leda Amêndola, con-
ta com área de 5.300 metros 
quadrados, onde foi sugerida 
para construção de 60 aparta-
mentos. De acordo com Cas-
tro, é o suficiente para solu-
cionar o déficit e extinguir a 
lista de espera.

Em 12 de maio passado 
os membros do Conselho Mu-

nicipal do Idoso se reuniram 
e enviaram ao prefeito auto-
rização de repasse de R$ 1,5 
milhão ao Instituto Rosentino 
Bispo. Logo depois, a solicita-
ção foi enviadà à Câmara Mu-
nicipal, foi aprovada na sessão 
de segunda-feira (20) por una-
nimidade pelos vereadores.

O presidente do instituto, 
Anderson de Souza Alves, ex-

plicou que faz um trabalho de 
excelência há dois anos. “A 
gente atende gratuitamente 
idosos nas áreas médica, psi-
cológica, odontológica e fisio-
terapêutica em dois núcleos, 
um no Nova Barretos e o outro 
no Leda Amêndola”, apontou.

Será o quarto asilo da ci-
dade e a previsão é que a obra 
seja entregue no final do ano. 
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O bispo diocesano de Barre-
tos, dom Milton Kenan Júnior 
emitiu comunicado onde escla-
rece aos católicos, determina-
ções para a reabertura gradual 
das paróquias e igrejas, respei-
tando as orientações sanitárias.

“Depois de mais de quatro 
meses sem a participação pre-
sencial dos fiéis católicos às 
celebrações dos sacramentos, 
considerando que cada muni-
cípio tem adotado protocolos 
específicos para o enfrenta-
mento da pandemia do coro-
navírus, creio que é momento 
de, respeitando as orientações 
sanitárias de cada município, 
determinar que, a partir da 
presente data:
1. Caberá à cada pároco, ouvin-
do se possível o Conselho Pas-
toral Paroquial (CPP) de sua 
respetiva paróquia, e levando 
em conta as orientações sanitá-
rias do município, permitir que 
em alguns horários da semana 
se realizem na igreja matriz 
e capelas celebrações com a 
presença de 20% do número 
de fiéis que o espaço da Igreja 
comporta;
2. Uma vez tomada a decisão 
de reabrir as igrejas (matriz e 
capelas) para a participação re-
duzida dos fiéis, caberá ao pá-
roco informar a Chancelaria da 
Diocese com uma carta na qual 
conste as medidas tomadas em 
sua paróquia, assim como ane-
xar croqui da igreja contando a 
capacidade máxima de pessoas 
e a quantidade que corresponde 
aos 20% de pessoas;
3. As pessoas do grupo de ris-
co, como aquelas com idade 
acima de 60 anos e crianças 
até os 12 anos sejam admoes-

No primeiro semestre 
deste ano, estradas de SP 
tiveram quedas no número 
de mortes (- 17,6%), feridos 
(- 22%) e acidentes em geral 
(- 24,6%); redução evita so-
brecarga em hospitais.

Apesar de as rodovias pau-
listas terem registrado aumen-
to no volume de veículos nos 
dois últimos meses do primei-
ro semestre, os números de 
mortes, de feridos e de aci-
dentes caíram nos primeiros 
seis meses deste ano.

Após queda em março e 
abril (início da pandemia do 
coronavírus), o tráfego nas es-
tradas subiu em maio (6%) e 
junho (6,5%). Mesmo assim, 
houve queda expressiva nos 
dados de mortes (- 17,6%), 
feridos (- 22%) e acidentes (- 
24,6%) no primeiro semestre.

Os dados são do DER 

Diocese de Barretos emite comunicado 
sobre participação presencial dos 

católicos nas celebrações

tadas a não participarem des-
tas celebrações, continuando 
a acompanhar a Sagrada Li-
turgia pelas “lives” disponibi-
lizadas pelas paróquias;
4. Nos municípios onde há 
mais do que uma paróquia 
caberá aos padres, se possí-
vel, agirem conjuntamente, 
embora caiba a cada pároco 
assumir a responsabilidade de 
aderir estas orientações;
5. É obrigatório o cumpri-
mento das Orientações da 
CNBB para as Celebrações 
Comunitárias no contexto da 
pandemia do Covid-19 (em 
anexo). O descumprimento 
destas medidas poderá acarre-
tar ações judiciais e canônicas 
sobre o pároco que responde 
judicial e canonicamente pela 
sua comunidade paroquial.
6. A flexibilização da partici-
pação dos fiéis nas celebra-
ções litúrgicas mantém ainda 
a dispensa dos fiéis do cum-
primento do preceito domi-
nical. Por isso, mesmo com a 

possibilidade de manter alguns 
horários para a participação de 
grupo reduzido de fiéis às ce-
lebrações, deverão manter-se a 
transmissão das celebrações li-
túrgicas seja pelo rádio, como 
pelas mídias sociais.
7. Indico algumas medidas 
necessárias para a participa-
ção de grupo reduzido de fiéis 
às celebrações litúrgicas:
a) Agendamento prévio (na 
secretaria paroquial);
b) Uso obrigatório de máscara;
c) Uso de álcool em gel 70% 
para higienização das mãos;
d) Distanciamento de 1,5 m a 
2 m das pessoas;
e) Medir a temperatura das 
pessoas na entrada das igrejas.
8. As orientações litúrgicas en-
contram-se nas Orientações da 
CNBB, acima mencionadas.
9. Todas estas medidas devem 
partir sempre da orientação 
das autoridades sanitárias do 
município, e cessam, a partir 
do momento que se as autori-
dades determinem o contrário.

Mesmo com tráfego maior, rodovias paulistas 
registram menos mortes, feridos e acidentes

(Departamento de Estradas 
de Rodagem), da Artesp e da 
Polícia Rodoviária e a compa-
ração é sempre em relação a 
igual período de 2019.

De acordo com o secre-
tário estadual de Logística e 
Transportes, João Octaviano 
Machado Neto, a explicação 
para a redução dos acidentes 
se deve, principalmente, à 
diminuição do consumo de 
bebidas alcoólicas em razão 
do fechamento de bares e 
restaurantes.

“A queda é expressiva e é 
um motivo para comemorar, 
pois estamos salvando vidas 
e evitando sobrecarga nos 
hospitais, justamente em um 
momento de grande dificulda-
de por causa da pandemia do 
Coronavírus”, afirmou.

Em todo o período de qua-
rentena, o governo não impôs 

restrição na utilização das es-
tradas paulistas, mas intensifi-
cou a fiscalização e as orienta-
ções educativas, em parceria 
com a Polícia Rodoviária, nas 
principais rodovias do Estado.

VEJA OS DADOS
- Tráfego nas estradas: au-

mento de 6% em maio e 6,5% 
em junho. No semestre, o mo-
vimento se mantém estável, 
com ligeira queda de 0,5%, 
de 88,1 milhões de veículos 
no ano passado para 87,7 mi-
lhões em 2020

- Acidentes nas estradas 
de janeiro a junho: queda de 
24,6%, de 28.437 no ano pas-
sado para 21.455 em 2020

- Mortes no semestre: que-
da de 17,6%, de 795, no ano 
passado, para 655, em 2020

- Feridos no semestre: 
queda 22%, de 14.809 no ano 
passado para 11.551, em 2020
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